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com os bancos. "Eles (os 
americanos) estão mistu-
rando tudo", disse o princi-
pal executivo de um banco 
em consórcio europeu que 
conta como sócio com um 
grande banco brasileiro. 

"Misturam a relação es-
pecial que têm com o Méxi-
co (cujo pacote de reestru-
turação já está 93% subs-
crito) com o desejo de ver o 
Plano Baker dando certo, 

misturam a vulne-
rabilidade de seus bancos 
na América Latina com 
aquilo que o Fundo Monetá-
rio deve fazer. Na Europa, 
a situação é vista de manei-
ra diferente". 

De fato, a apresentação 
de Rhodes deixou claros al-
guns paradoxos que roa-
dam as próximas negocia-
ções com Brasil, Argentina 

Venezuela, para mencio-
nar os três maiores devedo-
res latino-americanos. 

Apesar de observar que o 
último pacote mexicano 
(cobrindo dois anos, de 1988 
ao começo de 1988, envol-
vendo mudança nas condi-
ções de US$ 52 milhões pre-
viamente reestruturados, 
além de US$ 8 bilhões em 
dinheiro novo e mais US$ 
1,7 bilhão de empréstimos 
para dadas situações de 
emergência, além de um 
reacerto com o Clube de 
Paris e um maior envolvi-
mento do Banco Mundial e 
de governos — o japonês 
entrou com US$ 1 bilhão), é 
uma nova fase, que "ga-
nhou impulso a partir do 
anúncio do Plano Baker 
(...) e que se baseia em 
ajustamento estrutural a 
partir do crescimento eco-
nômico, com um papel .... 
maior para o Banco Mun- 
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ara o mer-
cado de empréstimos vo-
luntários", Rhodes foi en-
fático: "O acordo mexica-
no não é um precedente. E 
um pacote definido para as 
características do México e 
sua economia, coerente 
com a abordagem caso a 
caso que temos adotado. 
Alguns o têm interpretado 
como um exemplo para tu-
turas negociações. Ele não 
o é." 

O Citibank tem sido par-
ticularmente cuidadoso 
quanto á observincia de tal 
linha. No comité assessor 
conseguiu fazer prevale-
cer, nas recentes renego-
ciações com as Filipinas 
(US$ 8,8 bilhões) e com a 
Nigéria (US$ 3,8 bilhões) 
taxas de juros e prazos di-
ferentes dos obtidos pelos 
mexicanos. Os filipinos e 
nigerianos queriam o mes-
mo prazo dos mexicanos 
(vinte anos) e a mesma 
margem (spread) acima 
das taxas de juros (Libor) 
do euromercado (0,8125%). 
Conseguiram dezesseis 
anos e 1,375% e 1,25%, res-
pectivamente. 

Quanto à questão de ob-
ter dinheiro novo, mais 
uma vez não se deve olhar 
para o México como mode-
lo. 

"Parece altamente im-
provável que os bancos te-
nham disponível o novo ca-
pital do qual as economias 
em desenvolvimento neces-
sitam para crescer no futu-
ro. De fato, tais esquemas 
reduziriam os incentivos 
dos países para fazer as ne-
cessárias reformas estru-
turais e para crescer de 
forma a sair da crise", dis-
se Rhodes. 

Quanto ás soluções que 
implicariam um desliga- 
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o temá NinCêlro inter-
nacional, o presidente do 
comité assessor observou: 
"As chamadas soluções, 
como o perdão de juros, ou 
mesmo a capitalização de 
juros, advogadas por al-
guns, não são soluçbes de 
maneira alguma". 

Os mexicanos teriam fei-
to por merecer um trata-
mento especial devido a di-
versas medidas de corre-
ção dos desequilíbrios es-
truturais de sua economia. 
O aumento de preços para 
alguns produtos de consu-
mo básico, o fechamento 

2 DEZ 1986 Rhodes 
&Itália, a venda de outras 
estatais e a afiliação ao o 	reve 
da Fundidora Monterrey, 
uma siderúrgica estatal de- 

Acordo Geral de Tarifas e 
Comércio (GATT) seriam 
algumas delas. 

Talvez devido à próxima rodada rodada de conversas com o 

 como disse um 
des falou sobre a economia d . , •, Brasil, marcada para o co-
meço do próximo ano, Rho-
des 
do País de forma genérica, 	

1 1. C 11 banquei- 
ro brasileiro presente, "de 
forma talvez não apenas 
genérica, mas injuitifica-
demente otimista". 

Um dos mais otimistas 
interlocutores do Brasil no 
cenário da divida interna-
cional, William (Bill) Rho-
des, diretor do Citibank e 
presidente do comitê asses-
sor que amalgama os inte-
resses dos bancos credo-
res, disse ontem, em Lon-
dres, que a próxima rodada 
de negociações com Bra-
sília "será muito dura". 
Observou ainda que "hoje 
(ontem, quinta-feira) a di-
reção do Fundo deverá es-
tar dando a palavra final, 
tudo indica que positiva, 
sobre as consultas no âmbi-
to do artigo 49 . Isso já pre-
para um caminho mais fá-
cil para as conversas com o 
Clube de Paris (a começa-
rem no próximo dia 18, em 
Paris), mas não significa 
que não haverá dificulda-
des com os bancos comer-
ciais". 

Durante uma palestra 
que fez para quatro deze-
nas de banqueiros e execu-
tivos financeiros, no último 
dia do seminário sobre ban-
cos promovido pelo diário 
económico Financial Ti-
mes, Rhodes apresentou 
uma seleta do pena 	os  
do maior banco 	o 
sobre o atual estágio da 
dívida internacional, 
interligando-a com apre-
ciações que deixam claro 
como, mais do que nunca, 
as divergências entre cre-
dores e devedores estão á 
procura de soluções políti-
cas e não mais de meros 
acertos financeiros. 

Na platéia, não poucas 
vozes se mostraram céti-
cas quanto à forma como 
Rhodes descreveu o atual 
"momentum" das negocia-
ções entre países e destes 

(Continua na página 13) 
Cresce em Brasília a con-

fiança em que o Clube de 
Paris, na reunião marcada 
para a próxima semana, 
concordará em negociar 
com o Brasil apenas com 
base no relatório elaborado 
pelo Fundo Monetário In-
ternacional (FMI), exami-
nado e considerado bom. 
Aguarda-se, inclusive, que 
o Clube de Paris reabra 
imediatamente os créditos 
oficiais concedidos ao País 
pelos Exim banks. 
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